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- REVALIDAÇÃO DA ESPÉCIE ECHINOSTOMA erraticum,
(LUTZ, 1924)

MARGARIDA DOBLER KOMMA "

RESUMO

Echinostoma sp de peristomeo com
37 espinhos, foi obtido em pinto Gal-
lus gallus domesticus L saracura
Aramides cayennensis, camundongos
Mus musculus, L. por administra-
ção oral de metacercárias encistadas
colhidas do saco pericárdico de Biom-
phalaria straminea Dunker, 1848), co-
letados nos arredores de Goiânia, Es-
tado de Goiás, Brasil.

O Echinostoma sp apresenta os ca-
racteres morfológicos concordantes
com o Echinostoma erraticum (Lutz,
1924), ora em sinomínia com o Echi-
nostoma revolutum (Froehlich, 1802),
Travassos, Freitas & Kohn, 1969-
O último possui caracteres morfológi-
cos discordantes du E erratícum
(Lutz, 1924) o que justifica a revali-
dação desta espécie ora proposta.

INTRODUÇÃO

A partir de março de 1971,
passamos a estudar os estádios
larvares de trematódeos ocorren-
tes em caramujos Biomphalaría
straminea (Dunker, 1848), de

Goiânia, cedidos pelo Laboratório
experimental de Esquistossomose
do Instituto de Patologia Tropical
da UFGo., mantido então com a
colaboração do Departamento
Nacional de Endemias Rurai».
Especial atenção despertaram as
abundantes metacercárias encista-
das no saco pericárdico dos mo-
luscos. As metacercárias consti-
tuíram o ponto de partida para
obtenção inicial de adultos que
posteriormente, passaram a ser
obtidos de metacercárias prove-
nientes do ciclo experimental rea-
lizado e mantido em nosso Labo-
ratório de Helmintologia.

MATERIAL E MÉTODOS

Metacercárias encistadas, de
duplas paredes, medindo 160 a
166 u de diâmetro, contidas no
saco pericárdico de Biomphalaria
straminea (Fig. 1)

Trabalho realizado no Instituto de Patologia Tropical (IPT) da Universidade Federá.
de Goiás (UFGo.) (Diretor: Prof. Dr. William Barbosa).
Prof. Titular do Dept°. de Parasitologia do IPT-UFGo.



Fig. l — a — Bioinphalaria straminea desprovida de concha,
na seta, saco pericárdico dilatado contendo me-
taçercérias encistadas.

b — Metacercánas encistadas retiradas do saco peri-
cárdico.

c — Metaccrcária cndstadii.
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Colheita das metacercárias:
sob lupa, ruptura da concha

do molusco c afastamento dos
fragmentos, por meio de pipeta,
aspiração das metacercárias do
saco pericárdico, transferência
para recipiente com água de cis-
terna. Exame ao microscópio bac-
teriológico, para verificação da
motilidade das larvas e mensura-
ção.

Obtenção de trematódeos adul-
tos:

infecção oral com metacercá-
rias encistadas, dos hospedeiros
definitivos experimentais:
Pinto —- Gallus gailus domesti-
cas (L)
Camundongo — Mus musculus
(L)
Saracura — Aramides cayennes is
Pato Cairina moschata domesti-
cas (L.)
Técnica de infecção:

1.° método usado, adição de
metacercárias encistadas à água
do bebedouro, nas infecções ex-
perimentais subsequentes, as me-
tacercárias previamente contadas,
em água. por meio de conta-gotas-
Pesquisa da infecção no hospedei-
ro definitivo:

exame de fezes pelo método de
sedimentação em água a partir
do 8.° dia. Revelada a presença
de ovos de Trematódeos, necrop-
sia do animal, (precedida de des-
vitalização por narcose com clo-
rofórmio), abertura do intestino,
colheita dos trematódeos, exame
ao vivo, especialmente do peris-
tomeo. fixação, coloração pelo
método de Grenacher e monta'

gem; conservação de diversos
exemplares apenas fixados em
formol a 10%. Documentação.

RESULTADOS

Adulto: Caracteres do género
Echinostoma Rudolphi, 1809.
Echinostoma sp (Fig. 2 e 3).
Corpo alongado, com 5,47 u
9,02 x 1,07 a 2,41 mm. Cutícula
intensamente espinhosa no l.°
quarto do corpo, até o acetabulo
— tornando-se os espinhos bem
mais espassados na metade pos-
terior do corpo. Disco peristômi-
co relativamente pequeno, geral-
mente com 37 espinhos (apresen-
ta variação do número de espi-
nhos, dois a mais ou a menos,
observado também em espécimes
obtidos a partir de ovos uterinos);
espinhos dispostos na face poste-
terior em duas fileiras não inter-
rompidas (Fig. 4), sendo 20 an-
teriores e 17 posteriores. Vento-
tosa oral sub-tcrminal, com 0,138
a 0,258 x 0,102 a 0,301 mm.
Acetabulo com 0,538 a 0,682 x
0,538 a 0,688 mm, prefaringe
curta — 0,086 a 0,172. Faringe
com 0,088 a 0,258 x 0,083 a
0,236. Esôfago com 0,172 a
0,314/mm de comprimento, ce-
cos intestinais alcsnçando a ex-
tremidade posterior da corpo.

Poro genitarpós-bifurcal. Bol-
sa do cirro intercfical, contendo
vesícula seminal mais ou menos
ovalada, região pròstática c cir-
ro. Testículos globosos não lo-
bados, intercecais, pós-ovarianos,
com campos coincidentes e zona
de contato.
Ovário intercecal, pre-testicular e
pós-utcrino. Glândula de Mclhis
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Fig. 3 — Echinostoma erraticum (Lutz, 1924) M. Dobler Komma, 1972,
Infecção experimental em camundongo.
Fotomicrografia original de espécime vivo apenas ligeiramente compri-
mido.
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Fig. 4 — Peristomeo do Echinostoma erralicum (Lutz, 1924).
M. Dobler Komma, 1972
a — Vista anterior
b — Face dorsal.

pós-ovariana. Vitelinos folicula-
res, laterais, paralelos às margens
do corpo, estendendo-se da zona
sub-terminal acetabular até a ex-
tremidade caudal. Útero com al-
ças intercecais, p r é - o v a r i a -
nas e pós-acetabulares, contendo
espermatozoides em sua porção
inicial. Ovos com 0,096 a 0,112
x 0,057 a 0,064 mm. Vesícula
excretora longa — não foram ob-
servados os detalhes.

Habitat em hospedeiros expe-
rimentais: intestino delgado de
Mus musculus, intestino e cecos
de Gallus gallus domesticas, in-
testino de Aramides cayennensis.
A infecção experimental de Cai-
rina moscbata domestica (L.) não
foi coroada de êxito.

DISCUSSÃO

Lutz, (2) ao descrever a espé-
cie Echinostoma erralicum. res-
salta ser bastante fácil seu reco-
nhecimento, assinalando entre di-
versos caracteres, os testículos

volumosos de bordos lisos ou apu-
nas aproximados entre si, tendo
o primeiro testículo muitas vezes
o eixo maior transversal. Em re-
lação aos testículos do Echinos-
toma revolutum (Froehlich, 1802)
diz "nos indivíduos menores os
testículos são esféricos, ovacs mi
ligeiramente lobados, o posterior
mais claramente. Os exemplares
maiores têm os testículos dis t in-
tamente lobados".

Mendeheim, (3) — procedeu n
revisão de algumas espécies de
echinostomas com 37 espinhos,
confirmando a espécie Echinoslo-
ma erraticum (Lutz, 1924), após
um estudo comparativo desta es-
pécie com o E. acuticauda (Ni-
coll, 1904), E. distinctum (Dict/,
1910), E.raffl (Yamaguti, 1935)
e Echinostoma revolutum (Froc-
lich, 1802), assinalando a facili-
dade da distinção do E. errati-
cum destas espécies com cxce-
ção do E. revolutum, para com
o qual ressalta grande semelhan-
ça, apontando como carater dife-



TABELA I

Dimensões corporais e de diversos órgãos do E. revolutum e E. erratícum, segundo os autores

Travassos, Freitas & Kohn Lutz, .
1969 1924

E.
E. revolutum — erralicum revolutum

Comprimento 15,6
Largura 2,6

Ventosa oral

Comprimento 0,36
Largura 0,41

Acetábulo

Comprimento 1,18
Largura 1,16

Faringe

Comprimento 0,32
Largura 0,34

Esôfago

Comprimento 0,9

Ovos: C — 0,105

L ~ 0,060

— 21,8 12 a 15
— 3,0 — —

_ 0,48 — —
— 0,53 — —

_ 1,42 — —
_ 1,44 — —

_ 0,36 — —
— 0,38 — —

— 1,0 — —

— 0,115 — —

— 0,075 — —

tn-Mendehein, 1940 Lutz, 1924

E.
E. revolutum erraticum

4,5 a 22 7a8 até 10
0,88 — 1,65 1,5 a 2

0,18 — 0,50 relat. peq

0,65 — 0,72 3xL.V.oral
0,60 — 0,62 — —

0,15 — 0,35 — —
0,15 — 0,20 — —

0,30 — 0,59 — —

0,085 — 0,125 0,1
0,054 — 0,071 — —

Mendehein, 1940

E.
errabcum

7 a 8,8
1,45

0,12 — 0,16
0,16 — 0,20

0,72
0,80 — 0,90

0,32
0,25

0,64

M.D. Koinina,
1972
E.

erraticum

5,5 a 9,02
1,2 a 2,41

0,14 — 0,26
0,10 — 0,30

0,54 — 0,68
0,59 — 0,69

026
0,48 — 0,23

0,33 — 0,57

0,125 0,096 — 0,1126
0,0675 0,057 — 0,064

Dimensões médias
baseadas em 23 es-

pécimes

7,14
1,70

Ot20
0,22

0,59
0,62

0,20
0,18

0,33

0,1043
0,0596



TABELA II

Medidas de outros órgãos do Echínostoma revolutum, segundo diversos autores em Mendeheim (1940), e do Echinistoma erra-
ticum do mesmo autor e nossas.

In Mendebeim, 1940
E. revolutum

Pré faringe
Faringe

Testículo
anterior

Testículo
posterior
Ovário

Peristomeo

Espinhos (1)

C.
C.
L.

C.
L.

C.
L.

C.
L.

C.
L.

C.
L.

0,05
0,15
0,15

0,28
0,26

0,34
0,28

0,16
0,20

0,40

—
0,072

0,0144

— 0,102
— 0 35
— 0,20

— 0,70
— 0,54

— 0,84
— 0,66

— 0,34
— 0,40

— 0,70
—

— 0099

Mendeheim, 1940
E. erraticum

0,51

051
0,51
0,29
0,35

0,26
0,43

— 0,024 ;

0,16

0,32
0,25

0,48
— 0,64

— 0,64

— 0,32
— 0,45

— 0,704
— 0,016

M.D. Komma, 1972
E. erraticum

0,086

0,09
0,086

0,33
0,32

0,42
0,22

0,25
0.31

0,20
0,20

— 0,17
— 0,26
— 0,24

— 055
— 0,52
— 0,69
— 0,70

— 0,38
— 0,44

— 0,42
-- 0,5C

Valores médios (*)
E. erraticum

0,121

0,201

0,183

0,43
0,47
0,571
0,558

0,303
0,331
0,269
0,389

0,0697
0,0167

Observações: as medidas estão expressas em fração de mm, foram realizadas em micron e na maioria das vezes encontram-se aproximadas até a casa
centcámal.

(*) == Baseado na mensuração de 23 espécimes.
(1) —• Valores médios de 10 espinhos.
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rencial neste, o ovário menor e o
acetabulo muito mais estreito.

Comparados esses caracteres
com os apresentados pela espécie
em pauta, verificamos a concor-
dância da morfologia dos testícu-
los com a descrição feita por
Lutz, e observamos ser o ovário
maior do que o do Echinostoma
revolutum, conforme Mendeheim;
no entanto, a diferença de tama-
nho do acetabulo, muito mais es-
treito no E. revoluíum, segundo
este autor, não tão pronunciada
em relação ao nosso.

Nas tabelas I e II apresenta-
mos comparativamente as dimen-
sões corporais e de diversos ór-
gãos do Echinosloma revolutum
in Mendeheim (1940) segundo di-
versos autores; Echinostoma er-
raticum (Lutz, 1924) Msn-
deheim, 1940, c E. erraticum se-
gundo nossas observações.

Comparando as dimensões do
Echinostoma sp estudado, com
as do Echinosíoma erraticim
(Lutz, 1924) Mendeheim, 19*0,
ressaltam as dimensões concor-
dantes; observando-se em relação
ao Echinostoma revolutum (Frae-
lich, 1802), Travassos Freitas &
Kohn, 1969, (4) ora em sinoií-
mia, as dimensões maiores deste.

Quanto à localização das meta-
cercárias enristadas, as obsena-
mos apenas, no saco pericárdi:o,
em torno do coração; Lutz, as is-
sinala junto ao coração.

Johnson (1920) (1) — se ree-
re as metacercárias do Echinoso-
ma revolutum (Froehlich, 1801),
encistadas em qualquer parte io
corpo da cabeça ao extremo cãs
vísceras, sem aparente preferéi-

cia para sua localização.
Dimensões das metacercárias

encistadas por nós observadas:
160 a 166 u. Para as metacercá-
rias do E. revolutum Johnson
assinala 147 a 181 u. Hospedei-
ros experimentais segundo John-
son (1) para este trematodeo; Pa-
to doméstico. Hospedeiros que
não contraíram a infecção: ratos,
galinha Leghorn coelhos de Nova
Zelândia.

Hospedeiros experimentais por
nós pesquisados para o Echinos-
toma erraticum (Lutz. 1924): Pa-
to doméstico (Carína moschata
(L.) a infecção não obteve êxito.
Camundongo (Mus musculus (L),
todas infecções, 33 trinta e três)
com êxito, assinalados pela pri-
meira vez por nós. Pinto (Gallus
gallus domesticus (L.), sucetível.
Saracura (Aramides cayennensis)
sucetível. Destes hospedeiros foi
assinalado por Lutz (2), a sara-
cura (Aramides cayennensis) co-
mo hospedeiros experimental.

CONCLUSÃO

Do estudo comparativo da
morfologia e das peculiaridades
biológicas, nos parece justificada
a validade da espécie Echinosto-
ma erraticum (Lutz, 1924).

SUMMARY

ECHINOSTOMA erraticum (LUTZ-
1924) REVALIDATION OF THE

SPECIES.

Echinostoma sp containíng peristo-
me \vith 37 spínes hás been obtained
from chicks (Gallus gallus domesticus
L.), saracura (Aramides cayennensis),
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mouse (Mus musculus, L.) by oral
administration of encysted metacerca-
riae from the pericardium of Biom-
phalaria strammea (Dunker, 1848)
collected in the surroundings of Goiâ-
nia, state of Goiás, Brazil.

The echinostoma presents the mor-
phologíc characteristics of Echinosto-
ma erraticum (Lutz, 1924) at present
considered synomym of Echinostoma
revolutum (Froehlich, 1802) Travassos,
Freitas & Kohn, 1969.

The latter presenting morphologic
and biological features which are not
in atícordance to those shown by
Echinostoma erraticum (Lutz, 1924).
Thus revalidation of the species Echi-
nosloma erraticum is justificd.
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